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L I C E N C I A S
D o  Santo O fficio . ;

Padre M e flre lg n a c io d e  Santa M aria ,Q u a- 
lificador do Santo O ffic io , veja o Serm aõ, 

de que fas m ençaó cila P e tiç a õ , &  informe có  leu 
parecer. L isb o a  io .d e  Janeyro de 1 7 1 3 .  

Monteyro. Ribeyro. Rocha. Barreto.
v t*s t/>

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

O/n
cr

re»
Oj
COÃL i?

E  o A u to r  dePe Serm aõ gratu latcrio  o  
M eftre de fuas Sereniffim as A lte fa s , que 

D  :os guarde,Se baífava i f ic  fó  titu lo  para appro- 
vaçaõ d cftcen graçad o  P an egyricó  : p o rq u tn a ó  
co ftu m a a  C o m p a n h ia  de J e íu sd a r por M ePres 
de Príncipes do P aço dc P o rtu g a l, fenaó aquelles t ârt 
feus alum nos.que faó nâs letras, &  prendas os mais Chron. 
re le v a n te s , &  que ao com pêndio dc todas as mais Soc. 
virtudes m oraes tem vinculados os talentos de bõs 
C ortefàos. T u d o  fe admira no R everen diffim o 
Padre M cftre Luis G o n za g a  por excellencia , co ­
m o C b e  e fte R e y n o  t 8i  C o rte  , &  fe experimenta 
cm  P alacio; a viffa  deque íebrava que eu d içefle, 
com o já diffe C affio d o ro  a fem elhante intento:
Frujhà ad cen/urm proponitur ûitantis titula âpprcbd- .
tusvidetur, Mas porcomprir çcma ccrerroria de f-">c 
( mfor, digo que hc cAutor defte StimaõDou-

aij to,
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cojE iegsntè, a g u d o , &  g r a v e , &  o mnplus ultra da 
inodeftla fe m a ffe ch ça ó  , nem lizo n ji; em f im ' n- 
gen h o cabal da C om p an h ia; &  por tudo he b ere- 
m crito por fí,S í pelo  afsúpco de ie  cflam par m uy- 
tas v ezes, para repetir o gofta  de o ler a quern naô 
teve a fortuna de o  ouvir. E ile  he o  meu parecer, 
VoíTa Em inência ordenará o que for fervido. L i f -  
b o a e m S a o  Francilco da C idade 12 . d e ja n e y r o  
dc 17  1 3*

Frey Ignacio de ?anta Mana.
O  Padre M eftre Frey J o fe p h d o  Efptrico S an ­

to veja o Serm áo, de que trataefta Petição, 
&  inform e com  feu parecer. L isboa 13 . de Já» 
n e y ro d e  1 7 1 3 .

Monteyro. Ribeyro. Rocha. Barreto.

EMINENTÍSSIMO, e reverendissimo senhor.

P O r  ordem de V oíTi Em inência v i cítc Ser- 
m áo,que coro pós,&  pregou o R ev e ren d ifll-  

m o  Padre M eftre L u is G o n za g a  da R c lig io ilííi-  
cn a,& doutifirm a R elig ião  d a C õ p a n h ia  de Jefu , 
&  açhev que nibil ineoeJtfluodpiumfô/anSlumnon fu*. 
porque todo fe fonda em v irtu d e , ôc letras ,• efte  
o c o n c e y c o , que faço d o S e rm a õ : quanto ao A u ­
tor ,d igo  que bé m oílra neftc P an egyrico  fer ver- 

d a d e y ro ,& d ig n iílim o  filho do grande Patriarca 
S u to Ign acio , que n iõ te m  filh o,qu e nao poífa ler

M eftre



M c ftr e fa b Io j& c o m o  nada tem contra a F è  i òu 
b a rsc o ílu m c s  , mc parece d ign iílim oda eflam pa 
parafe com m unicara todos a labcdoria,virtude,&  
política  , que contém . L isb oa C o n ven to  dc S a ò  
P e d ro  d e A lca n ra ra  1 7 . de Jan eyrcd e  1 7 1 3 .

Frey Jofeph do Efpirito Santo.

V lílas  as informações , póde-fe im prim ir o 
Sermão de acçaõ d e  G raças, de q  fas m éçaõ 
cita P ctiç .:õ ,&  im preflb tornará para fe con fcrir,&  

dar licença que corra,&  fem ella nao correra. L i L  
b p a i S  . dcJan eyro de 1 7  r 3.

Monteyro. Barreto.

D A m os licença para que fe pofla im prim ir o 
Seem aõjde que eíla  Petiçaõ rrata , Sc im - 

preíTo torne para fe conferir , &  dar licença que 
c o rra ,&  fem cila nao correrá. L isb o a  19 . de J a ­
neyro de 1 7 1 3 .

M. Bifpo de Tagafte. 
L ic ín ç a d o  Paço.

O  R everen d o  Padre M e fh e  F re y  A lexan d re 
P treyra  veja efle Serm ão , Sc pondo n ellc  

feu parecer,o rem ettaa e íla  M enza. L isboa 7 .  d e  
F evereyro  de 1 7 1 3 .

Cofia. Àtidrade. Botelho. Pereyra. Baracho.
S E N H O R .

P O r mandado d e V o ífa  M ajeílade li 0 Sermão* 
que pregou no C o n v e n to  da M adre de D e o s  

©Padre L u isG o n za g a  da cíclarecida R elig ião  dá
C o m -



C om pan hia d e jé f u ,&  M c fire d c fu a s  A ltefasSe^
reniffima$,com aejuella adm iraça6 ,com  que ha- 
v iã o  de fazer todos os que o o u v ir ã o , &  na fir i- 
larid ad ed o  afFumpto , na agudefa dos co n ceyto s, 
no elevado do e fíy fo  vi o que fabia defem penhar 
o o ffic io d e  M eftre,&: que cambem o podia ler cios 
m ayores Prégad(#res:&com o efte Serm aó gratu- 
L co rio  íoy pregado na [Leal prefença de V o íla  
M ajeftade,parece que naó ncceííitava de outra ap- 
p ro vaçaõ  , porque jà a tinha adquirido no gofto , 
com  que V ofíà M ajeftade o  havia de ouviriporèm , 
obedecendo ao que VoíTa M ajeftade me manda, 
d igo ,S en h o r} que he dignilíim o de que VoíTa M a ­
jeftade lhe dé a licença,que pede,o feu A utor, para 
fc continuarem  aver na eftam paos Serm o.sdç.h.ü 
orador tão infigne. Efte he o mea parecer , VoíTa 
M ajeftade ordenara o que form ais do feuPveal 
ferviço. L isboa no C o n v e n to  dc NoíTa Senhora 
do Livram éto dá O rdem  da Santiffim a T rin d ad e 
&  H e d e m p ça ó  dc C a ttiv o s  ,e m  8. de F evereyro  
d e  1 7 1 3. Frey Alexandre Terejra.

Q U efe  poíTa im p rim ir, v; fias as licenças do 
S »nto O fiic io  , &  O rd in ário  ? &  depois de 

im p rcíT o to rn araáM en za  para fetaxar , &  fem  
iílo n a õ  correrá.Lisboa lo .  d eF evereyro d e 1 7 1 3 .

Cofta. Andrade. Botelho. Fereyra. Baralho.
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A ve gratid plena. Luc. 1. Ciências ?. Leû s 
8 lfelitNv« Caaüc

A M menos agradecido te vejo , doque 
renacido te confidero , oh compendiozo 
mappa do Univerfo , mas fempre gran- 
dioza Corte da Luzitania. Comrigo falo, 
oh Lisboa, augufto Emporio de Portugal 

( Império he voflo, Divina, 8c humana Mageftade}: 
porque fe te vifte reduzida em cinzas, que cinzas faõ Voloin 
as lagrymas, em que os corações amantes fe desfazem, tetmf>ê  
quando abrazados de fentimento em chammas de dor rtu'>n 
íe confomem: porque fe te vifte, digo , convertida em 
cinerias lagrymas , 8c tornada em lacrymofas cinzas, ft^bili- 
fendo para ti hum dia do juizo aquella fatal hora , em reJ& c* 
que vifte enfangoentado o mais luzido S o l, defmaya- 
da a mais brilhante Lua, 8c cahida por terra a mais ref- 
plandecenteeftrella: Solobfcurabituri&  Lund nortda- Mattk• 
bithirrienfuum&ftella cadent de C<elo. 2 4*

Hoje com mais admiravel metamorfofe , que as 
ideadas pelos penfamentos poéticos •, porque vaticina- 
das pelos efpíritos proféticos , fe vè a eífe luminozo 
aftro,8c luz ido planeta com tantas ventagens de luzes, 
que bem fe pòdeaffirmar eftar naõ fomente reftituido 
aosfeus primeyros refplandores , masque brilhando 
fette vezes mais doque dantes , & lv x  Solis erit fep- Ijai. 3o,’ 
Umpliciter , moftra que naõ foram gottas de fangue as

em
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$ Sermão de acçao
em que fe banhou, mas fim preçio.fos rubins, que em fi 
engaftou : Sangainis guitas rubentes gtmmas p  j :o« 
fiores , diííe Barradas , para confufão da lifc. a, 
com quedo fangue de Cataó orou Valerio M áxi­
mo : Exfõrtijjímis vulneribus tuis plus gloria q̂u km 
fwgumis emanar it. M c (Ira que não faõ maculas as 
cicatrices , que fe line obíervam , mas fim ayro- 
zos finaes,que fe lhe divizam : Ipfafanguinolenta *vnl- 
nerain fulcherrmam converfa calaturam efcreveu o 
mefnio Engenho,para abatimento da marcial vaidade 
do íoldado de 13eda , que tinha por decorozo aceyo da 
cara os finaes das feridas,que nella recebera : S'i aliqnis 

fortijjlmus mães interrogattts a Medicofvclit ne ita cura- 
riyítt nec veftigia vulnerum ulla rejideant * ari magis ita 
ut cicatrices qmdem remaneant \ refpondeat fefotihs ita 
velle fanari , ut perpetua fecum conferat figna triumphi. 
Moftra que naõ foram arrebatados impulíos , com que 
cahio , mas fim briofos pullos,com que faltou: Ecce if- 
tevenit faliens montibus. Quofdam faltus dedit ifieveni- 
ens , commentou Saõ Gregorio, para defprezo dos 
arrojados galopes , com que o Cavalleyro Herminio 
pretendeu faltar os muros, ou ponte dorio deValtru- 
via. Moífra finalmente fer elle aquelle Principe dos 
Aftros,que nas pennas,com que he vifto não correr,mas 
voar, leva comíigo certa a faude,com que he vifto do 
principioda carreyra luzir,St fe obferva atè o fim delia 
brilhar, f a n i t a s  in pennis ejtis.

Se jà não he , quis o Ceo fe ap piau d ide em hum In­
fante Porcugues o que a fuperfticiofa antiguidade ad­
mirou no Infante Corintho, quando montado nãodu-i 
vidou vécer a mefma Quimera j pois para o nofib Luíi- 
tano Infante também nunca houve empreza , per mais 
quimericaque pareceffe , de que em feu animo nao tri*

unfaífe:



ãe Grafas.&  9
unfaflc : porque fe Bellerofonte ( deite fala a Tabu­
la,ou efcreve a hiftoria )  fem reparar no fatal dezaílre, 
í - lhe fuccedeu em a fua infauíta carreyra * com pre- 
fumpções de agradecido, tal ves por defmentir os de- 
zayres de defgraçado,naõ duvidou render as graças, Sc 
oíferecer facrificios á Deofa Minerva , debayxo de cuja 
protecção tinha recomendada a mão da redea, com que 
governava o genete,em que montava.

Com mayor aíTombro o noífo Sereniílimo Infante 
Dom Manoel (  deite falo eu, Sc a feu tempo falaraõ os 
annaes da fama que fem experimentar os lethaes 
damnos , que ccmfigo trazia a arrojada defattençaõ da 
cruel Parca , que d'shumana pretendia em tumulo de 
liquido cryítal fepultar morto de huma queda ao que 
em chrono de luzidas eítreilas procurava enthronizar- 
fe vivo de hum falto, Naõ duvida , com o reconheci­
mento ue obrigado , tal ves por authorizar os créditos 
dc favorecido , render as graças , Sc oíferecer holo- 
cauítòs à mais Divina,Sc verdadeyra Minerva, que eítè 
titulo dà à Virgem Madre de Deos a devoçaõ do noíTo 
Ca n;fio,para com ta5 douta authoridade divinizarmos 
o fabulozo de taó humaniítlco difenrfo : Beata Vtrgi- E x  Ca- 
m competunt tria^quxftulti Gracide fita Minerva velüt mf- 
eximia prxdicant,Firginitas^Prvdentia^FortitudOy mais Alapid 
claro AJapide: Beata Virgo noftra eft Minerva. tn

De forte,que hum,Sc outro Infante, o Luzitano, Sc o Prov . 
Corintho,app!icando nas efporas azas aos genetes , em - 
que montavão,pretendido não andar a pafío pela terra, 
mas a pizar aftros de galope pelo Ceo: picados porém 
os brutos não tanto da violência do ferrò , quanto da 
forfa do brio , por prezumirem fe verificava nelles a fa- 
bula da fonhada carroça do S o l, quizeram voar taõ al­
to,que íizeraõ verdadcyroo fonho fabulozo , dando 
s • b ambos



io  Sermão de dcçao
ambos por terra com os Soes,que iultentavam.E fe nem 
Portugal,nem Üorintho feabrazàraò em chammas, co­
mo outra Ethiopia, fobre quem eííe inanimado Sol 
íeus caraüos íe precipitou , Corintho , 6c Portugal 
ambos fe anegaram em dilúvios de Iagrymas,que em ar 
margozas correntes fe deipenliavam nos ríos/obre que 
cíles dousanimadosSoes defeus genetes cahiram.

Com cila dirrerença porém em os fuccefíos , que o 
Infante Bellerofonte debuxando o feu genete com ca- 
ra&ères de eílrella», o collocou entre os mais quadros, 
com que a enganada fantafia dos Adroiogos orna os 
tectos defies luz idos Ceos,em gratificaçao à Deofa M i­
nerva, de quem fe confeçava obrigado. Mas o noíTo Se- 
reniíiimo infante Dom Manoel com mais foberano a- 
cordo , deteftando taõ aerios offerecimentos , como fò 
tributários agentilicos favores , 6c defpreíando taõ 
mortaes memórias , comofo devidas a caducos benefi- 
cios^moftra que quanto vay do fingido ao verdadeyro, 
&: do vivo ao pintado 5 tanto excede a Real gratifica- 
ç a õ q u e  com vivas acclamações vem peíToalmente dar 
a efta mais Divina Minerva , a qualquer outra offcrta, 
que em retratos de morte cor lhe pudera offerecer para 
adorno exornativo defte em tudo mais luzido, 6c nobi  ̂
liillmo Ceo.

Bem affi-m como aquelle Divino-Principe Manoel; 
JfaiiC.y. Prwcepspacis. Vocaoitur nomea ejus Emmamiel , que 
f e  c. 7. havendo de deyxar nefte Mundo memória da acçaõ de 

graças,que a feu Eterno Pay rendera pelo beneficio,que 
lhe fizera,livrando-o dos horrores da morte, em que fe 
vira: Recolitur memória paffionisgratias agem. Meno- 
riamfecit, defpreíou figuras, 6c mais por antiguas tem 

:j£x a fua eftimaçaõ, in figuns prafignatür. Vetuftatem no- 
JEccL vitas , fugat umbram ventas. Sò por a fi proprio em

accãa



rfe Cucas. 11
acçaõ de graças fe ofFerecer : que efle he o1 taÕ celebra­
do titulo da Eucariftia : Euiharijlia idrji gr afiaram
r&io.

^ ede he também o fentido, que o douto Salmeyrao 
dààs palavras do meu theuma , taõ proprio à matéria 
do meu empenho neda prefente acçaõ , que primeyro 
veyoellecom a approvaçaõ. do Sacramento buícar ao 
meu difeurfo , que eu com o meu difeurfo o procuraííe 
ajudar. Dis pois Salmeyrao que eda palavra Ave  he 
íynonyma deda palavra Checharitomne em o Grego, 5V/;/. 
que quer dizer Gratifcata. Donde vai o melmo ut in- 
refar edas palavras Ave Maria chea de graça, doque/h*. 
dizer,rendo-vos,Madre de Deos,as graças ; fentido taõ 
proprio,Sc verdadeyro,que fò a malicia de hum Calvi- 
noo pode impugnar,fem duvida para com afoluçaõ ao 
feu renan© melhor edabelecer eu o fundamento do meu 
di^urfo. Arguepoisa malicia de Calvino de que a 
piedade Catholica chame a Ave Maria petiçac,ítndo 
cila faudaçaó: Argumentai nr Calvimis , quod falutatio- Salml 
nem loco outionis proponamus. A eda Calvinida igno- tom/. 
rancia rcfponde hum dos melhores Engenhos Jefuiti- traÀ.$i 
cos que edas palavras da Ave Maria chea de graça não 
íaõ aquella parte da Oraçaõ, que fe chama petição,mas 
fim a que fe chama acçaõ de graças: Refpondemus An- lbid« .> 
geli verba partem oratioms, quapetitio dicitur, non efte, 
fed magis tílias .qua dicitur gr ati ar um a A  to.

Se euefeolhera o Evangelho com o fentido nede 
dia , &  commentàra as claufulas do meu thema com os 
olhos nede Real apparatojnem outro Evangelho efeo- 
lhera, nem outro thema tomàra, nem com outras pala­
vras o explicara quando a expcfiçaõdo fcvangelí- 
co Texto fe ajuda tanto com o obje&o da folennidade, 
que outro aíTumpto havia eu de tomar,fenaõ o que por

b ij todos

/



i i  Sermão de atçao
todos os lados fe me eítà offerecendo. Render à Madre 
de Deosas graças. Iíto diselte Real apparato em ac­
çaõ de graças à Madre de Deos offerecido , ifto d is a- 
quelle Divino Sacramento em acçaõ de graças na Ma­
dre de Deos expoílo. Ifto dis o meu thema , & Evange­
lho em acçaõ de graças para a Madre de Deos expli­
cado: Avegratú plena. Av.e idefl Checharitomenejooc eft 
aâ literam gratificai a. Refpondemus Angeli verba 
partem oratioms^qua petitio dicitut\non e,Je ,/ed magis il- 
lius, qua âiciturgratiarum aflio. E ifto dirà o difcurfd 
em acçaõ de graças lò para a Madre de Deos feyto.

Com tanta femelhança ao do A njo pelo muyto , que 
com o motivo da íua gratificaçaô fe parece o motivo 
do meu agradecimento em as fiias admiráveis circuní- 
tancias , quefabendo eu referir as domeudezempe- 
nho , temo as naõ fayba diftinguir das do empenho do 
Anjo. Qu eyra Deos que fem aggravo da Rhetorica me 
fayba explicar nodifeurfo,que pretendo fazer ; aílim 
como entendo que fem ofFenfado hiftorico me fabe- 
ràõ entender no fentido, em que fò quero, 6c devo fa- 

£)iv. lar.
jíug. de Foy pois o cazo da noíla piedoza compayxaõ, 6c he 
%rm.L hoje a caufa defte Real agradecimeuto. Que em hum 
4. Domingo : Dlescreditur fiuffe DomimcuSjSanto Agcf-
Salm. tinho vio hum excellentiílimo Cortezaõ, 5c grande na 
utin- Corte da gloria, a hum Infante : Invemetis Infantem, 
•fra chamado Manoel: Vocabitur nomea ejus Emmanuely 
Pf.i*-  quelaforaem hum caminho publico junto a Reíeni* 
Ãrouc. extra Bethlchem publico in loco , q indo correndo como 
Orat. hum gigante , exultavit ut gigas ad currendam viam, 
Jp RJa. cahita do mais alto aos pès de hum bruto : E calo ad 

'tali terram.Ànmédiumanimaliuminaudito prodigio déficit. 
E ferido na dureza de huma pedra, nec repulít caltrnm



' ácGYaças. " f i
lafideum \ fe valeu do refrigerio, que fe lhe fubminif- Sal 
trou de huma pobre caía,a qual por fer alvergue de paf- tra\ . 
facreyros,náo dcyxava de fer hum preíepio : Diverfo- 3.
rim,: locus eft.in quo non habitandi cav.fi , fed ad tempus 
commorandi viatores íivertnnt , lavandc-íe alli todo 
em lagrymas,Sc banhando-fetodoem fangue ; em fan- 
gue,que em liquido rubim de íuas veas corria , &  em 
humas pobrefinhas,mas limpas toalhas fe recolhia :em 
lagrymas , que em congeladas pérolas de feus olhos 
brotavam,Se em huns humildes, mas aceados lenços fe 
enthefouravão; Lruentus egreditur , pannis involvitnr. D iv. 
Nefbe eftado mais parecia que o foberano Infante Ma- Hier. in 
noel efpirava,doque refpirava:/^'^ quanta convenien- Evift. 
tia [itinter... exordiumvitte,(*> difciplinte. ad\Eitf-

Com a noticia de taõ eftranho íucceíTo, Sc prodi- toch.de 
giofo cafo! fe ajütou hiía multidão de efpiritos nobres: Virg. 
Bacia ejt multitndo militia ctdeftis -y que por mais que fervad. 
pretendiam defterrar cuydados,aíTegurando não havia 
que temer: Nolitetimere, porque não havia perigo no 
Infante,de que a Deos fe devia a gloria : Gloria in ex- Luc. 
celfis "l)eo. Quem jàmais aífeguroua corações aman- cap,z. 
tes de hum fufto,foy tal o temor, que neffes entrou ,ti-  
mneriint timore magnoy que não houve cajado , né fcep- 
tro,purpura Real,nem fayal humilde,que não voaíTe,Sc »
correííe atè Belem: Vemmus. Tranfeamus vfqttead Be- 
thlehem para regiftrarem cõ os feus olhos o objeõfo dos 
feus cuydados, &  videamus hoc Ver hum , Sc foraõeftes 
taes , quando aílim viram ao Infante Divino Manoel, 
que não havia remedio, que o amor lhe não receytaíTey 
jà no ouro o oleo,jà na myrrha o unguento , Sc os pòs 
no incenfo,para confortarem, Sc confolidarem taõ de- 
licados,Sc quebrantados membrinhos : Obtnlenmt att- Mdttb. 
rumythusy&  myrrham; agora Alapide , fò para agora, 2.
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ad confólidanda infantilia metnbra.

v. Reconhecendo porém,como todo fabio , o Divino
m Infante Manoel que não havia que fiarem reme'* : 

Matth. humanos,recorreu aos D ivinos^ da terra nua, em .,uc 
jazia , levantando os bracinhos não fem lagrymas im­
plorava de Maria Santiflima então Madre de Deos o 
refrigerio de tantas penas: Cum Puer pra dnritia pavi-k 

Sahri. menti,ubi )acebat,mnfine ejulatu , &  tremore paululum 
tom. 3. fe  verterei, &  extenderet membro, Jiia,quaJí  refrigerium 
tr. 33. aliquod qu£rens>&favorem Ma tris. O que a Madre de

Deos logo lhe concedeu , tomando o m uytodafua 
mão: Tunc Virgo Sancíifftma fufcepit eumin m nibus, no 

Ibid, abrigo de cujos braços achou o D. vino Infante Manoel
o alivio de fuas dores, ac tenero amore eum fovit, ac ca- 

Ibid. lefecit-, &  a Corte o feguro dos feus goílos com alegria 
univerfal de todo o povo : Evangelizo vebir rottdinw 
magnum,quod eritommpopulo, em cujos appiauiu* iuy 
logo mandado por tres foberanas Peffoas em tudo Ir­
mãs hutn Apoftolo,que eíía he a profiílãõ dos Anjos 
dis Hugo : Angelifimt Apoftoli , a render as graças 
à V irgem Madre de Deos: Mi fins eft ^AngeluSy ò qual 
paradezempenho da íua obedicncia rompeu nas vo­
zes,que eu tomey para dezempenho da minha obriga- 
caõ- Avegratú Uena.Avejdeft, Lhecharitomene, hoc eft 
ad literamgratificata. Refpondenms Angeli verba par­
tem oraiioms,qu£ pétitio dicitur, no» cfjefed magis illius, 
qu<e dicitur gr atiar um atfio.

Bem me temia eu de que chegaíTeo difeurfo a emba- 
raçarme de modo o penfamento , que não foubefle fe 
para obje&o deftefteal agradecimento repetia eu o que 
fuccedeu nos muros de Belem em Judea, ou fe referia o 
que aconteceu nos muros de Belem em Portugal : mas 
comonaòfalo por enigma, naõ tenho neceílidade de

def-
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desfazer as fombras, com que o enigma coftuma efcu- 
recer por preceyro da Rhetorica ainda as allegorias 
irMs claras: Enigma efi allegoria objcurior; & fò digo Gentj 
que,fe entre os Infantes,de quem falo ,. de quem me 
entendem,nao pòde haver identidade , he certo fenaó 
pòde negara femelhança: Faciamus hominem ad imagi­
nem,&  Jimilitudinem noftram ,&  tanta,que fe pelo pro- 
digiozo portento, com que Maria Santitlima deu vida 
ao Divino infante Manoel junto aos muros de Belem 
em Judea, ficou efta Soberana Senhora Mãe , &: Madre 
de Deos,Mãe,& Madre de Deos fe manifeftou eíla San- 
tifiima Virgem pelo portentofo prodígio, com que li­
vrou da morte,& deu vida ao noílo Seremílinvo Infan­
te Dom Manoel junto a Belem em Portugal.

Quando a indomita bravezade hü bruto , em q a ty- 
rannia trãsformàra a Faraó,como a noífo primeyro pay 
a empa: Coparatus efijumentis, érfirmhsfdgtus eft illis, Pfalm 
fazia arrojar a hú bello Infante às correres do rio N ilo, 48. 
q por bayxo de híia portátil pote de arqueadas, mas bé 
caldeadas vergõteas fe defpenhavajhüa afifàs deílra mão 
emdomefticar , por naõ dizer em íofrearimpetos tão 
brutaes, podedo fazer cõ q o tenro Infãte naõ morreíTe 
nas agoas do rio precipitadamente arrojadojnaõ pode 
acabar cõ q naõ perigaíTe no defabrido da pote magoa- 
damente lançado. Acode ao perigo anobrefa , que bem 
acafo prefente eftava 5 naõ faltando nefta occafiaõ os 
íentidos ay9 de huma magoada Infante,ou affiidta Rai- 
nha,como quer o Author da Catena aurea : Quem advp- Caie».■. 
tavit infi-lium velutfilius adoptivus Regina ; fejànão Lipo. 
foy,que tudoalli prefente fe v io , para a minha allego- in Ex- 
ria em nada aqui falta fe achar. Reconhecem todos o od c-z* 
perigo do Infante , que nas lagrymas, que derramava, 
imploraya ao Ceo o remedio de fuas penas ao mefmo

tempo
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tem po,que com todo o cuydado íe procurava na Corte 
oaiiviodas fuas dores. Chega neíle tempo huma no­
bre matrona chamada Maria,porcnjo induftriozo r - 
dado , 6c cuydadofa induftria fahioo Infante li\ do 
perigo, 6c todos do fuílo, em que eítavão de verem ao 
menino Moyfès acabar a vida , ou aíFogado na corrente 
do rio,ou morto noafpero da ponte.

Efta a hiftoria referida no Capitulo fegundo do Ex* 
odo , na qual reparo em que fenaõ haja o Hiftoriador 
fagradoda mefma forte com Moyfès , ou logre os pri- 
meyros alentos da vida,ou livre dos últimos paroílif- 
mos da morte ; porque quando fala de Moyfès princi­
piando a viver no berço , naõ dà o nome de mãe , mas 
fim o de mulher aquem lhe deu a vida : Vis^nquit , ut 
,uadamió j vo cem tibi mnlierem Hebrteam ? Sitfcepit eum 
mulier6c quando fala de Moyfès efeapando d» morrer 
no rio,não dà o nome de mulher , mas fim ode mae 
quem o livou da morte: Vocavit matrtm, ideft> matrettt 
pum dizem todos. He certo que em huma , &  outra 
occafião fempre foy a mefma a que deu a vida a moy­
fès,6c a que o livrou da morte-, àlem de que também te­
nho por fem duvida queaílim como Maria aíliftióa 
Moyfès livrando ode morrer , como do T exto fe tira* 
aílim também afiiílio a. Moyfès principiando a viver, 
como da mayoridade dos annos fe colhe.

Como logo experimentando Moyfès fempre propi­
cio em feu favor o patrocínio de Maria , 6c fendo fem­
pre a mefma a que o pare no berço , 6c a que o livra na 
pontejque razão ha,paraquefe chame mulher , 6c não 
mãe a quem no berço o pare com vida ; 6c fe chame 
mãe, 6c naõ mulhera quem na ponte o livra da morte? 
A  razão he taõ natural, que antes de dada eftá enten- 
dida.TinhaDeas nofentir moral dos Expcfitores ddte

Texto
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Texto retratado em Maria irmã de MoyfcS huma cx- 
preffa figura da Virgem Maria Madre de Deos ; Sc ti- 
1.' debuxado em Moyíès irmão de Maria hum vivo 
retido deíle Divino Infante Manoel. E receber efle 
Divino Infante os primeyros alentos da vida,prodigio 
he,naó duvido: mas tal,que para íe alcançar, baila con­
corra MariaSantiílima como mulher,& Virgem : Mu- 
licrftficepitcum. Ser porém eíle Divino Infante livre 
de finalizar a vida , cuaíícgadona corrente de hum 
rio,aonde a furia de hum bruto o fazia precipitar , ou 
morto no duro , 8c dezabrido de huma ponte , aonde a 
brave?a de hum animal o fizera lançar 5 he maravilha 
taõ prodigioza, hc beneficio taò illuílre , que para fe 
alcançar , não baila concorra Maria Santiflima como 
mulher,he ncceílario cbrc como Mãe 3 fecha o penía- 
menroo melhor fuzil da Cadea aurea : Matrem vocal, Cate:/, 
ui uitíjtnusfit beneficiam. Lifon. \

E agora fe entenderá a valentia daqueila myíleriofa in E x-  
elegancia,como lhe chama A lapide , com que falando od.
Ifaias deíle Divino Infante M anoel, dis que para nos cap.ii 
nacera,8c a nòs fe nos dera: Parvtdus natus eft nobis, &
Fiiius datus eft nobis. He digno de fe notar que lhe não 
chama filho,auando nsceu3 mas fim menino Tarvulus 
natus-,&  naó lhe chama menino, mas filho , quando fe 
nos dà : Filius datus. Se Maria Santifiima fempre he 
Mãe deíle Soberano Infante,& íe eíle Soberano Infan­
te fempre he filho de Maria Santiílima,dis São Pedro 
Chryíologo: Maria Ma ter , &  quando Maria non Ma- Lhryfo- 
Ur 3 porque fe naó hade dara conhecer cila purifíima iog. 
Senhora por Mãe,quando o dá a lus,mas fò quando nos Scrm. 
dâtaõbella lus?Euodigo. Quando o deual us , f oy  qq. 
no prefepio 3 a Fè o confeça : InvenietisInfantempcfl- 
tum inprafepiQ-fc quando nos deu taô belia lus, foy.no 
/ ii c Sa-
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\in Sacramento ; Sylvêyra o affirma: Filius datus efi nobif. 

c. Per Mariam,& cum Mana habemushoc c<elejle convi- 
7. viumi& fim  Maria nondatur.

5-- o i .  E que fendo a Eucariftiaaquella fagrada ponte , em 
que com mayor propriedade fc pudera eftampar a le­
tra , que o Duque Veneílano mandou efcrever na fua 
ponte: Alns inferviendo confumor iconiumo-mt por fer- 
vir a todos j pois Chriilo na Eucariília por fervir a to­
dos fe confome , &  nòs os Sacerdotes todos os dias o 

Picinel. confumimos poraílim nos fervir a todos: Aítismfervi- 
endo confumor. E q fendo a Eucariília aquella fagrada 
ponte,em que com mayor verdade fe pudera efculpir a 

Idem. letra,que Picinello mandou lavrir na fua ponte : Dtf- 
tantiajungo. A junto termos ditlantes^pois Chriilo na 
Eucariília ajuntou tanto os extremos mais diílantes, 
qual ei le,6c nòs,que os chegou a unir: In rne manet, &  

Joan. ego in ülo, diftantiajungo. E que fendo a Eucariília a- 
cap.6. quella fagrada ponte ,em que com mayor razaõ fe pu­

dera lavrar a letra , que Filippc mandou abrir na fua 
ponte: Uttranfeas,paraque paífes; pois Chriilo na Eu- 

Picinel. cariília nos fes. o caminho mais feguro para a feu exé- 
plo pafTarmos deíla a melhor vida fem perigo de cair- 

Joan. mos nas infernaes agoas da lagoa Eítygia: Sciens Jcfus 
çap. 13. quia venit hora ejus^ut iranfeat. Ut tranfeas.

E que fendo íinalmente por tantos títulos a Eucarif- 
tia huma fagrada ponte,nella viíle a Majeftade dejoão, 
quinta eílencia do amor, que como a R.ey venera, &  
como por , tal acclama ao Aquilino Joaõ a melhor eru- 

Rayn. diçaó da Companhia R.aynaudo : Igitur Joannesquo- 
'om.8. quefuitRex. E fendo, digo, a Eucariília por tantos ti- 
Agiolog tulos huma fagrada ponte, em que a Majeftade dejoaõ, 

Lug. quintaefTenciado amor, vioa efte Divino Infante Ma- 
dun. noel irmão feu;porque filhos ambos da mefma Serenif-,

y '  ' fu n a
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ílma Rainha Maria Senhora noíía: Ecce Filias tuus.Ecce Jc  
Mater tua : como hum cordeyrinho quafi morro aos cap 

' n- de huns animaes: In medio animaliam *uidi agnum 
f i a t a n q u a m  occifum : ahi he queefta Soberana Se- Jlpoc. 
nhora íe ja£ta de Mãe,dando-o como a filho ? Filias da- cap 5. 
tus eft nobis : Per Mariam habemus hoc ctlefte convi­
viam,&  fine Maria non datnr.

Serà; mas como mãe de dores,Sc naõ de goftos. Serà, 
mas como mãe de pezares,St pezames , Sc não de pra­
zeres, Sc parabéns. Serà finalmenre , mas como mãe de 
hum Infante homem, pois fò como homem pòdemor- 
rerjmas não de hum Infante Deos,pois como Deos não 
pode acabar. Mas oh. que he efte Soberano Infante tão 
humanamente Divino , Sc tão divinamente humano, 
que ainda- quando humano, o dà Maria Santiftima na- 
r*u^n- Agrada ponte tão milagrofamente vivo,  Sc li- 
* 1 e dob iuftcs da morte, que jà vive fem perigo de nei- 
la acabar ufque ad confummationem feculi. E feapri- 
meyra das tres Divinas Pefioas fe moftrou Pay, dando- 
nos a efte beilo Infante como filho,pello dar em quan­
to Deos livre de morrer : Sic PI eus dilexit Mandam,ut Joan.1 
Filium fuumUmgenitum daret , também Maria Santif- cap. 5. ■ 
lima fe moftra Mãe , dando-nos a efte Soberano Infan­
te,como filho, pois no lo dà naquella ponte , ainda em 
quanto homem, jà livre de acabar: Filias datus eft nobis. Syv. in 
Per Mariam habemus hoc cMefte cmvivittm,érfine Ma- Ãpoc. 
ria non datar. cap. 6.n

Naíça logo muyto embora no berço para nòs, nobis 61. 
natas,que como nafce vivo , fem precederem os fuftos 
da morte,naõ he prodigio,em que realcem os poderes 
defta Soberana Senhora como Mãe ; não he milagre, 
em que reluzam os merecimentos defte Divino Infan- 
te,como filho : avultaraõ fim as.prendas defte Infante 

• < ç ij Divino
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Divino como Menino:'!arvulus natas , Scosprivile- 
giosdeíla Soberana Senhora,como Virgem pura : Na- 

lc- tus de Virgine nafci digna ias ejh Mas que depois de 
iUji FJRey feu irmão : Igitur Joannes quoque Rex fuit.Ecce 

hhus tuiiSyO ver nefla ponte quaíi morto, ahi meímo o 
torne por interceílaõ de Maria Santiílima a ver em ou­
tra occaíuo tão vivo,tão experto , & tão deílro caval- 
ieyro,que naõ fomente vencia a todos os mais : Ecce 

j 4poc. equiis albus■ >& qui fedebat exivit vinoís&t vincer et 
cap.6. chegou a triunfar damefma morte, que a unha deca- 

vaUo o pretendia alcançar tn quarto loco. Ecce equus 
Sylv.at palhclus>&  qmfedebat nomen ilh mors, he milagre tão 

■ fupra. prodigiüfoyS: he prodigio tão milagrofo,que fo hü In- 
J fante Deos oconfegue dos poderes de huma Senhora

Madre de Deos. Naôfora o Texto a meu ver profecia 
docafo prezente,fena5  fora tão efcuro ; defterroulhe 

• porém asfombras o luz ido engenhode hum moderno:
Fãius datns ejt nobis. Per Mar iam kabemus hoc cxlefle 
convifuium)&  fine Maria non datar Ecce equus albus 

Celad.in qui fedebat exivit vincens^ut vinceret. Eftc o ouro,íobre 
Judit. que lavrey aemprefa do penfamento; agora o efmalte 
cap.j. de Sylveyra: In eqno alho exprimébatur ipfe in Euchari- 
v. io.§. Jhco Sacramento. Nao podia dizer mais.
26 n. Nem jà mais fe repare em que Chriílo na Crus não 

uot?. chame à Virgem Senhora Mãe,mas íim mulher * por­
que parece naõ dizia bem o nome de- Mãe em quem 
dcyxava efpirar a hum Infante Manoel ferido , ce ba­
nhado em íangue fobre huma ponte lançado,que pon­
te chamou à Crus a devocaõ de Celada: Eccetibi Lrtix 
eftpons. Na Eucariftica põte fim,pois a hia pczar das re- 
prefentações da morte , cujas memórias referva nosíl- 
naes das feridas que conferva : Servavit vulnentm fig- 
nax uo lo dã tão vivo3& deftro cavalleyro: In eqno abo

expri-
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txfrimebatur ipfe in Euchariftico Sacramento, que lhe 
podemos render as graças , não fò por afiim no lo dar, 

pelas cerras efperanfas , que temos de afiim no lo 
conservar: Ufqite ad confummattonemfcctili. Avegratia, 
plena. Ave3tdeftiL.hechantome7ieJjoceftad literamgra- 
t t f  cata. R efp ondemus Angelt verba partem orationis3qv.íS 
petitio dicitur3 nou ejfe ,Jed ntagis qu*e diciturgratiarum 
atfio.

Bem quizera eu parar aqui Tem defencerrar mais 
efte meu allegorico Sacramento , nem defeobrir mais 
elta minha Sacramental allegoria-.porqueem a nao ma- 
nifeltar mais julgara alguém , tenho defeuberto a ma- 
yor exceliencia deite beneficio, que o Soberano Infan­
te Dom Manoel recebeu da Madre de D eos; pois aon­
de fe logram femelhanças tão reciprocas,naõ fe podem 
ponderarencomios mais excelfos. Com licença porem 
dos que afiim o julgam,ou a fantafia me engana , ou eu 
hey de moítrar que , não fendo divino , mas fim todo 
humano o Soberano Infante,de quem tenho falado, 6c 
quizera metiveiTem entendido, hade efifa deííemelhan- 
ça fervir, não fomente de me tirar o efcrupulo , fe al­
gum pofio ter,no que tenho dito 3 mas também de le­
vantar mais o penfamentOjfe mais pòde fub-ir , no que 
tenho para dizer.

O  Infante,6c Divino Manoel,que a Madre de Deos 
nos dà vivo no Sacrameto,livre dos fuítos da morte,he 
Ch rifto, q disfarçado fem over,adoramos naquella hof- 
tia. E o Infante,o Soberano Manoel,q a Madre de Deos 
nos deu vivo livre do perigo de morrer,he o Príncipe, 
que ainda q disfarçado,vemos , 6c veneramos. E indo 
tanto dc Infante a Infante, 6c de Manoel a Manoel,vay 
também tanto de maravilha a maravilha, que parece 
fes a Madre de Deos mayor maravilha em nos livrar da

mGEte
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morte ao Sereniílimo Infante Dom M anoel, doque em 
nos dar com vida ao Infante , &  Divino Manoel em a 
Eucariftia. Naõ me condem nem fem me ouvirem r 
do-me para aílim o imaginarjporque ao Infante C , ino 
Manoel deu Maria Santiílima vivo no Sacramento de­
pois de o ver morto,& naõ fò morto,mas fepultado , 6c 
ao nofto Sereniílimo Infarfte Manoel deu livre da mor­
te fem o vermos fopultado , nem ainda morto. Mais, 
6c melhor. Ao Infante de Belem deu a Madre de Deos 
vivo na Eucariftia depois de huma dezeftrada tyran- 
nia lhe dar a morte na ponte da Crus: Eccetibi Lrux 
ejlpons j 6c ao noíTo Sereniílimo Infante em Belem o li­
vrou a Madre de Deos da morte primeyro que hum ty- 
ranno dezaftre lhe tirafle a vida junto à Crus da ponte. 
E muyto mayor benefício he cõlervar a vida,livrado da 
morte,que livrar da morte , rcfuícitando à vri 
hey dc provar efte penfamento com a tão celebre , co­
mo commua ponderaçaõ , de que fempre foy mayor o 
benefício anticipado , como melhor o remedio prefer- 
vativo , quero fím provallo,dezentranhando efta gran­
deza da própria naturefa deílc benefício.

Ao ultimo perigo da vida chegou hum meninode 
E x  fanguereal , qual era o filho do Regulo no fentir de 
Sylv.in Chryfoftonio,Leoncio,6c outros com Sylveyra-.fe' Re- 
Èvang gis genere eratfc naõ fò de fanguc real, mas defcenden- 
S.Jer. te de fangue Palatino , diíTe-oSaõ Jerenymo:Exaula 
in Ifai Regisfiu Palatinus.Na fua mortal afflicçaõ recorreu o 
CyV.i. perigofo meninoa Chrifto pelo remedio , que vozes 

•faõdos paes affli&os os ays dos filhos moribundos-,pois 
fendo Agar a que ao Ceo clamava pela vida de Ifcnael 
feu filho , Iímaelera o ouvido pelas vozes de Agar íua 

Genef. mãe : Exavdivit antem *Dominús vocemptt-eri. Ouve 
21. Chrifto a fupplica , 8c refponde : He pofllvel que não 

- : : • haveis
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haveis de crer em mim, fe eu em vòs naõ obrar maravi­
lh as^  fizer milagres,?^y/gw#,ü? prodigia , miracula lè Joan. 
ofyriaco,videntis3non creditis. Entra neíte pafíoSan- cap 4. 
to Àh,oftinho,6c dis q ette Príncipe fora tentar a Chrif- 
to,para faber quem Chrifto era,qual era , 8c que poder 
tinha: Argmt Chnjiushoraincm ... tentare cupientem de D iv. 

famtatefilu, qualts e/Jet Lhriftus , &  quis e/fèt3&  quan- Aug. 
tumpojjet. tratf.

Com voíTa licença,minha Africana Aguia*fe eíle Pa- 16. 
latino Príncipe pedira a Chrifto que o refufcitafíe , en­
tendera eu tentava a Chrifto , intentando faber quem 
era,Sc que poder tinha*pois he certo que para refufeitar 
he neceffario fer Deos,8c Deos Omnipotentermasfe fo­
mente pede que o fare9rogabat utfanaret, 6c o livre do 
perigo da morte,em que efl'zjncipiebat enim mori , que Joan. 
miiagre heeífe, de que fe naõ ja£tem,ainda os que não cap. 4. 
ternos por Deofes da Medicina ? Senão he quereis nos 
períuadamos que já neflès tempos era prodigio haver 
quem Iivrafle da morte a hum moribundo enfermo:fim 
era,naõ ío nefTes tempos, mas também nos noíTòs dias: 
porque fe merece algum credito o que chamamos evã- 
gelho dos antigos, por texto feu confia que quando o 
mal he de morte, he impoílivel o remedio. E fendo de 
morte o perigo deite Palatino Príncipe, incipiebat emm 
mori3parece ficava o remedio por impoílivel fòra naõ fò 
das forfas humanas, mas també dasDivinas,q aos puros 
impoíliveis fe naõ extendé*fe bem fe tinham extedido a 
refufeitar mortos,como dte Príncipe podería ter viílo,

O  que fuppofto,vendo o Regulo que dado foíTe dif- 
ficil o refufeitar a hum morto,com o via * o livrar a hum 
moribundo paífava a fer impoílivel,como ouvia* 6c por 
iíío havendo de permeyo de milagres examinar quem 
Chriílo era>6c quanto podia, naõ efpera que o Infante

morra.,
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morra \ para lhe pedir que o refufcíte ávida, que iflb 
era vencer o difficultozo, &  era o menos; aguatda fim 
que o Infante efteja em perigo da vida , para lhe rr 
que o livre da morte,que iflb cra obrar o impeliu 
era o maisj& tato o mais, que em tres occafiões,em que 
a Chrifto fe pedio refufeitafle mortos,o Arquifinagogo 
a filha,a viuva o filho, Maria, & Martha ao irmão, em 
nenhuma deftas occafiões fe Ierà íe cueyxafie Chrifto 
de que lhe pedifiem obraffe milagres , nefia hora po­
rém,em que lhe fupplicam livre a efte Real Infante do 
perigo da morte,em que eftava , he que affirma o obri­
gam aobrarhum prodigio tal , que ainda para o íeu 
Divino poder he tentaçaõ inter ar fazer tal maravi. 
lha: Rogabat utfiannretfiliam ejfísjncipiebatcnirn mori: 
Nifiifgna^ér [roâigia^miracula videritis. jírgvit Chrifi 
tus hominem.. ttriture euftentem de fanitate fili; ^-r 

Aflim o prefumio o R.egulo,como Chrifto o dà a en­
tender, &: aflim o entendeu o povo Hebreo , como o. 
Evangelifta o dà a prefumir. Lavremos hum diamante 
co outro diamãte, para naò fair fò de rofa , mas brilhãte 
o do conceyco.Se quereis,dizia o povo Hebreo a Chri­
fto quando na Crus o via, fe quereis que vos adoremos 
por Filho de Deos,6c por tal vos conheçamos,tirayvc* 
deíía Crus com vida: Si Filiui De; eSjdeJcende de Cruce. 
Se efte povo queria por meyo de prodígios faber quem 
Chriftoera , mayor milagre lhe pediram, fe diceram: 
Morrey,Senhor,nefla Crus, Sc ao depois refuícitay , &: 
dareis a conhecer quem fois : mas não fazendo cafo do 
milagre da rcfurreyçaõ,fó pedem que defçá, 6e fayada 
Crus com vida , antes de experimentar nella a morte, 
defeende de Cruce ? Sim via efte povo; porque íò nifto 
não era cego via, digo-, a Chrifto Sereruílinio Principc 
Manoel ferido, banhado em fangue,lançado pela fu ria 
» dc
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de huns brutos febre huma pente,qual a Crus era:Ecce 
tibi Crux ejlfonsyzm perigo de perder a vi da; 8epare- 
v ' lhe feria mayor prodígio efespar aquelle Erincipe 
Maüoel com vida da ponte,antes de nella morrer, do- 
que refufeitar com vida do fepuich.ro , depois de na po­
te acabar:& per iííodd prezãdo para motivo da fua cre­
dibilidade o verem a Chriíto vivo depois de refufeitar, 
appetlam para o verem com vida antes de morrer.

Efe naopiniaõ de Chrilto lie mayor predigio o fa- 
rar,que o refufeitar a hum Príncipe Palatino 5 C< fe no 
juízo dos Hebreos he mayor milagre o livrar da morte, 
que o refufeitar à vida hum Príncipe Manoel , razaõ 
tenho paracuydar q.*e mayor maravilha obrou a Madre 
de Deos em nos dar com vida ao noíío foberano Infan­
te Dom Manoel em a ponte de Pedrouçcs , doque etn 
nos dar vivo ao Infante Divino Manoel em a 
pote Eucariílica: porque na Eucariitia deu-o com vida 
depois de a finalizar na pote da Crus,& em Pedrouços 
deu-o com vida antes de acabar junto à Crus da ponte*
& o refufeitar,ainda que por milagre íe obre, por pro­
dígio fenaõ publica: Puella, tibi dtC9,Jtirge. Refufeita a Marti 
filha do Arquifinagogo,&: nada mais. Adolejcens, tibiwpS* 
'icojurge-yrefufeita o filho da viuva,&: nada menos. La- Luc. 

zere veniforas-,refufeita o irmão de Maria,&: Martha,<Sc cap. 7. 
o meímo pouco mais,ou menosjo livrar porém da mor­
te,naõ íò por milagre fe fas, mas por prodígio fe accla- 
ma: Rogabatyutfanaretfilium ejtiSy incipiebat enim mori.
Livra do perigo da morte o Palatino Príncipe : FtliusJoe*. 
tuus vivit. Agora o mais,fem nada de menos: Nififig cap.fa 
na,& proâigia , &  miracula videritisaaon creditis. Ar- 
gnit Lhriftus hominem .. teniare cupientemy &c.

Naõ pàraaquia grandefa deite beneficio , nem fora 
beneficio para a grandefa do noflb foberano Infante, fe

D  não
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naõ íubira a mais. Sobe pois tanto , que chega a fer ef~ 
malte das obras mais maravilhofas , com que o mefmo 
Chrifto pretendeu augmentaras glorias de Deos, 6*’ a- 
creditaros poderes da Madre de Deos , que faõ as duas 
coIumnas,em que fe eftriba o triumfalarco, que o Real 
agradecimento levanta nefte obfequiofo applaufo. Af- 
fim o pondero em humadas obras mais prodigi *fas, q 
Chrifto obrou nefte Mundo,qual foy a vida , que deu a 
Lazaro (  por naõ faltar a circunftancia do dia,pois efte 
dia confagra a Igreja ao gloriozo Sfto Lazaro, que não 
duvida ceder hoje aonoíToSereniílimo Infante em ho­
ra da Madre de Deos nos benefícios , que delia recebe­
ram,porque no que nelle foy figura , no noflo foberano 
Infante foy realidade,como veremosjDeu pois Chrii- 
to vida a Lazaro: mas naõ fey fe reparam em que dan- 
dolha de hum modo, quer entendamos que lha deu de 
outrojdeulha refufeitando-o, Sc quernos perfuadir a q 
lha dera farando-o Ifío dizem os grandes empenhos, cõ 
que pretendeu afíegurar aos Apoftolos que Lazro naõ 
morria daquella: Infirmitas hac non efi ad mortem. L a - 
zarus amiens no (ler dormitifed vado ut a fomno excitem 
eum. Como aflim,Senhor,tanto desfazeis no que mara- 
vilhofamente obrais. Se refufeitais, como fò dizeis que 
farais? Se dais a vida a hum morto , como fò aíHrmais q 
livrais da morte a hum vivo ? Oh naõ vem que da vida 
milagrofamentedada a Lazaro havia de refultar gloria 
a Deos: Non efi ad mortem ,fedpro gloria 'Dei. E para 
augmentos das glorias de Deos mais condiis na opinião 
de Chrifto , como obra mais prodrigiofa, ò confervar a 
vida livrando da morte,que o refufeitar da morte , tor­
nando ávida.

Naõ duvido íeja grande a gloria da Fenis em renaf- 
cer das cinzas,mas mayor fora/enaõ morrera nas cham-

í mas»
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mas. Quem não adverte em Moyfes fenaõ admirar, vé- 
do renafcer floridos os troncos, que nas covas íe íepul- 
tam cadeveres5naõ acabando de pafmar à vifta de huma 
^<rca livre da morte a pezar do perigo de fe reduzir a 
cinzas. Em fim o refuícitar,ou renafcer prodigio he, q 
ou a naturefa imita nas plantas,ou a idea finge naFeniSj 
mas o livrar com vida do perigo da morte he, como re­
nho moítrado , prodigio tão raro , que delle fe revefte 
ainda amais maravilhofa refurreyçaõ, q Chrifto obrou, 
para delia reíultar a Deos a mais obfequiofa acçaõ de 
graças,q nifto cofifte a fua mayor gloria,dis Sãto Agof- Div. 
tinho:Non eft admortemjedçro gloria ‘Dei.Hoc eftglori- d rg . ' 
ficare Deum,gratiasagere-, &c he maravilha taó íingular, t o s ­
que delia refultam,como moftrarey agora, osmayores de 
créditos dos poderes da Madre de Deos. diverf.

Advertindo que para Chrifto fazer efte milagrofo Cap.43. 
beneficio a Lazaro, chamou a Maria irmã fua : Vocavit 
Mariamydicens:Magifier adeft, &  vocat te.Que Chrifto Joan. 
moftrafie nifto o quãto íe agradava de que os feus Di- cap. 11« 
vinosfavores fe alcançaííem mediante a aíliftencia de 
Maria Santiíllma,cuja figura no fenticlo moral dos Ex- 
pofiteres reprefentava a Magdalena neftaoccafião,he 
tão pio,como vulgar-,o que porém fendo pio, naõ fey q 
reja vulgar,he o reparo,que faço cm o nome, pelo qual 
foy chamada. Bem a pudera Martha chamar pelo no­
me de irmã, como jà o fizera,quando delia fe queyxou:
Soror mea rtliquit me folam. Bem a pudera chamar Lite. 
pelo nome de mulher,como jà o fes Chrifto,quando no cfp - 10 
fepulchro a confolou: Mulier qtiidpioras? Bem a pude- Joan. 
ra chamar pelo nome de Magdalena , como jào  Evan- cap 20« 
gelifta Saõ Lucas anomeou,quando delia falou : Qua Luc.
*vocatur Magdalcnc-,mas callando todos eftes nomes, fò cap.(ò 
pelo de Maria a chama: Vocavit Mariam. Que myfte- 

'* D ij rio?
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rio? Grande. Chamou-a Chnfto pari mediante a fira 
protecção (  na figura , que repreíeutava) reíufcicar a 
Lazaro à vida cam o disfarce de iò o livrar da morte* Sc 
achou era táoeftupendoefte prodígio, que fòelle oo- 
dia acredicar os poderes da Virgem Senhora , como 
Mae,Sc Madre de Deos * Sc como efte Divino titulo íò 
reluza no Santiílitno Nome de Maria, dis Chryfologo, 
por iílocallando os mais nomes , íò pelo de Maria a 

D iv. nomea: Vocavit Mariam,agora Chryfologo : Veniat 
Chryfol Maria materni nominis bajula.
Serra. Quem taldicera! He poílivel que para o milagre 
64. da refurreyçaõ de Lazaro ler milagre, do qual refulte a

Deos a gloria de acçaò de graças pelas íuas maravilhas, 
Sc à Madre de Deos a acçaõ de graças pelas glorias dos 
íeus poderes:Pr0gloria Dei^gUrificare 'Di umeftgratias 
agere . Vocavit Mar iam.. Nlaterm nominis bajula, hade 
prègar Chriílo que naô refuícita a Lazaro, mas que fò 
o livra da morte,w0w eft admortem.Vaâo ut a fomno exci­
tem eum? He por ventura mayor prodígio o livrar com 
vida do perigo da morte , do que o refufcitar com a 

4 vida do horror de hurna fepultura ? Efcrupulo tive ao
principio de chegar a dizer queaflim me parecia-, fubio 
porem tanto o difcurío,q quaíl tenho efcrupulo de na5 
dizer que aíltm h e; pois aílim o dà a entender Chriíto 
nefte cafo,&aílim oafHrmaBarradas nefte paíTo. Adrm- 

Bar- raveis palavras; MiraculíífufcitatiLazari aquale reliquis
rad. eftft  Ommpotítiam 'Domini co fideremus-, maius\acpraex-
tom.̂ y cellctins, flrem effcffam, ejficiendique modum attedamus.

0 1 hay,dis efte douto Engenho , o refufcitar Cnrifto 
a Lazaro não he milagre,que aftombre; porque he co­
mo outro qualquer milagre , aqualereliquis eft, o que 
admira,o quefufpende,o queaílombra,he o modo,com 
queChriftoorefufcitou, maius^c pra excellentius , fí

modum
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moda attendamusü qual foy eíle modo ? Naõ fey outro, 
íenaõ moltrando cõ divino disfarce que o naõ reíuíci- 
rava à vida , masque fò o livrava da morte com tal em­
penho ,que ainda na fepultura o não tratou como mor- Sylv. m 
< mas como mor 1 bundo-.Lazare vem foras&dmiravel- Evang. 
méteSyIveyra:Egredi foras prababita vitaacíioeft.Naõ tom.^l. 
duvido,naõ que feria milagre , fe depois de morto re- 6 cap. 
fufcitafte por interceflaõ da V irgem Madre de Deos o 35.q% 
noíío Sereniflimo Infante * mas iíTo naõ era para admi- 13,, 
rar,por fer milagre como os outros milagres : Miracu- 
Inmfufcitati L a za ri, fufcitati Infantis aquale rehquis 
eft,o darlhe porém aMadre;de Deos a vida livrando 
da morte,eí!è he o prodígio tanto mais exceilente , 6c 
aíTombrofo, r/iaiuŝ ac fraexcellentius,quãdo nellemais Salmd 
relufem do Filho de Deos os augmentos das fuas glo- tom.̂ o 
rias, & da Madrede Deos as glorias dos feus poderes: 
Gloriftcatns eft IIeus per Lazari mftrmitatemliepavem, 
que naõ dis fer Lazari mortem, como nem eu , q fò di­
go Mar iam vocat. Materninominis bajula, quiagloriji- 
caims eft :Dei Filiusper Serenijftmi Infantis wfirrmtatem.

Ifto mefmo que pafsàra entre o noífo Sereniíllmo In- 
fãte Dom Manoel livre da morte, comparado comligo 
mefmo rcfufcitado à vida,iflo mefmo paíTa entre o In­
fante Divino Manoel , comparado comíigo naquelle 
Sacramento , para coroa do difcurfo. Duas vezes fe 
pos Chriíio no Sacramento.A primeyra cõfagrando-fe 
no Cenaculojhe de Fè Divina. A fegunda confagran- 
do-fe nocaílellode Emmaiis, hede fè humana tida por 
Santo Agoílinho,São JeronymOjPaulino, Sr o Cardial 
Bellarmino. N oto que para a primeyra confagraçaõ 
houve preparação de ornato para a fala : Cuenaculum Mintt* 
grande ,ftr atum. Houve erudiçaõ da DivinaSabedo- 14* 
ria para o.Serniac,6ch.ouvc caticos de h-ymnos na acçaò

de
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Matth. de graç&s:Hymno diffo.Gratias agens.E nada difto hoit- 
26. venafeguncL eonfagraçaõ. Tudoconfta dos Textos, 

que jà não ha tempo para appücar ; difficulto fim. Se 
he o mefmo Sacramento,8c fe he Chrifto o meímc 0 '.* 
nelle fe ccnfagra,donde tanta variedade de myfter- 
íendo em rigor hum fò myfterio?

Eu o digo. He verdade que aílim no Cenaculo, co­
mo no Caítelto fe pos Chrifto no Sacramento vivo, no 
Cenaculo porém pof-fe vivo antes de morrer na ponte 
da Crus,8c no Caftello poí-fe vivo depois de na ponte 
acabar , 5c do fepulchro refufcitar •, 8c comparado mi­
lagre com milagre, 8ç Sacramento com Sacramento, o 
milagre de Chrifto vivo na ponte Eucariftica refuíci- 
tadoà vida,com o milagre de Chrifto vivo na Eucarif­
tica ponte livrando da morte j vay tanto de milagre , a 
milagre,8c de Sacramento a Sacramento , que fò ao do 
Cenaculo , 8c naô ao do Caftello fe dão os applaufos 
mais gratificos , 8c as gratificações mais applaufiveis, 
como a prodigio tanto mayor , quanto mais excede a 
confervaçao da vida entre os perigos da morte com fe- 
guro de naõ acabar,á confervaçao da vida entre as glo­
rias da refurreyção com certefa de não morrer.

O  certo he que fendo a Eucariftia fempre acção de 
graças,aílim no Cenaculo, como no Caftello , naõi 
recomenda Chrifto que para efta acção de graças nos 
lembremos da vida , de que logra com os gofto' de re- 
fufcitado,como no Caftello ; mas fim quer nos não ef- 
queçamos da vida, que logra com as memórias da mor­
te,como no Cenaculo: Recolitur memória pafjioms^quo- 

E x  Ec- tiefcumque feceritis, in mei memoriam facietis. Nem eu 
clçf também , à imitação defte Infante Divino Manoel 11a- 

quelle Sacra mento,quero q nos lébremos do beneficio, 
qucreceberia o noíío Seremillmo Infante D. Manoel,

fe
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felograffea vida refuícitando da morte: porque outro 
m^yor prodígio da Madre de Deos metem levado as 
. çençòes,& não íern mayor admiraçaò, & he o gozar 
t /ida , livrando do perigo da morte por interceíTaô

Virgem Madre de Deos, a quem faõ devidos , & a  
quem fe confagram todos eíles Keaes applaiifos,que em 
acção de graças como híft Anjos lhe oíFerece o Serenif- 
fimo Infante Dom Manoel , quando com o Anjo re- 
fando entoa Ave gratiâ plena, Ave ,ideft, chccharito- 
mency hoc efi a d fit\ ram gratificai a. Rcfpondemus Angeli 
verba partem orationis , qva fetitio dicitiir , non efie, 
fed magisillius, qiia diciturgratiarum affio.

Mas reparay, Virgern Senhora,que efta acção de gra­
ças tambetn he penhor,não fò da futura gloria,que da­
qui refultarà ao vofifo Divino patrociniojmas também 
he penhor de outro mayor benefício,que daqui fe con- 
fegu irado vofío fuberano poder. E he,queaílim como 
não fomente fe vos attribue por Madre de Deos a vida* 
que o Divino Infante Manoel logra no Sacramento li­
vre dos perigos da morte,que jã venceu , mas também 
fe vos attribue por Madre de Deos , como affirma Del 
Caftilho,a vida , que terà para fempre livre dos temo- 
r:~da morte,de que fempre triunfarèr-Oh mors,ero mors Del 
tua.Agora DelCaftilho : Inqmrendum nobisJupereft, CafiiL 
an Caro,efi Sanguis Chriftiex v i verborumfintfab (pe- v. i.il- 
ciebuSyUtad Mariam referwtur in quantum CMatiem, lat.yz* 
vel in quantnm Virgmem..ad MâViam-nt ad Matremre- 
ferri , non efi dubium. Da rodma forte, attribuindo-fe 
a v ò s , ò V  irgern Madre de De-os, a vida , que logra 
o noíTo Sereniílimo Infante D. Manoel livre da morte* 
de qjà efcapou,vos attribuiremos também a vida,qef- 
peramos poíTuirà por vofla interceíTaô íem perigos dâ  ;
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morte , der eparafempre triunfará *Vivètinaier- 
nutn t para mayor fegurodos applaufos defte Reyr’~ 
para mayor credito dos poderes do voíTo patrocínio 
para mayor augmento do imtnenfo da voíla gloria.
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